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Resumo 
Objetivou-se estimar a prevalência do consumo de álcool em adolescentes escolares e identificar fatores 
associados. Conduziu-se um estudo transversal, realizado com 634 adolescentes, em Montes Claros, Minas 
Gerais, Brasil. Foi utilizado um questionário autoaplicado para a caracterização sociodemográfica e avalia-
ção da alimentação, da qualidade de vida e da satisfação corporal, além da aferição de dados antropomé-
tricos. Para análise utilizou-se o teste  do qui-quadrado de Pearson e a regressão de Poisson. A prevalência 
do consumo de bebidas alcoólicas pelos escolares foi de 17,9%, mostrando associação significativa com a 
progressão da idade (16 anos, RP 4,06; 1,64-10,05), o tabagismo (RP 2,18; 1,18-4,03), a satisfação corporal 
(RP 1,42; 1,04-2,02), se o adolescente não tem se divertido (RP 3,27; 1,76-6,10) e com a renda familiar (RP 
0,65; 0,44-0,95), que foi um fator de proteção. A prevalência do uso de álcool na adolescência no grupo 
pesquisado foi menor do que a encontrada nessa população no Brasil. Os resultados obtidos por meio 
deste estudo podem fomentar a implantação de políticas de saúde que incentivem a prevenção do alcoo-
lismo juvenil e a promoção da saúde dos adolescentes.

Palavras-chave: adolescente, consumo de álcool, prevalência, saúde do adolescente, estudantes

PREVALENCE OF ALCOHOL CONSUMPTION AMONG ADOLESCENT STUDENTS 
AND ASSOCIATED FACTORS

Prevalence of alcohol consumption among adolescents

Abstract
The objective of this study was to estimate the prevalence of alcohol consumption among adolescent 
students and to identify associated factors. A cross-sectional study was conducted with 634 adolescents in 
Montes Claros, Minas Gerais state, Brazil. A self-administered questionnaire was used for sociodemographic 
characterization, evaluation of diet, quality of life and body satisfaction, and also the measurement of 
anthropometric data. Pearson’s chi-square test and Poisson regression were used for analysis. The 
prevalence of alcohol consumption by schoolchildren was 17.9%, showing a significant association with the 
increase of age (16 years old PR 4.06; 1.64-10.05), smoking (PR 2.18; 1.18-4.03), body satisfaction (PR 1.42; 
1.04-2.02), if the adolescent has not been having fun (PR 3.27; 1.76-6.10), and with family income (RP 0.65; 
0.44-0.95). The prevalence of alcohol use in adolescence in the study group was lower than that found in 
this population in Brazil. The results obtained through this study can foster the implementation of health 
policies that encourage prevention and promotion of adolescent health.

Keywords: adolescent, underage alcohol consumption, prevalence, adolescent health, students

PREVALENCIA DEL CONSUMO DE ALCOHOL EN ESTUDIANTES ADOLESCENTES Y 
FACTORES ASOCIADOS

Prevalencia del consumo de alcohol en adolescentes

Resumen
El objetivo de este estudio fue estimar la prevalencia de consumo del alcohol entre los estudiantes adoles-
centes e identificar los factores asociados. Se realizó un estudio transversal con 634 adolescentes de 
Montes Claros, estado de Minas Gerais, Brasil. Se utilizó un cuestionario autoadministrado para la carac-
terización sociodemográfica, la evaluación de la dieta, la calidad de vida y la satisfacción corporal, así como 
la medición de datos antropométricos. Para el análisis se utilizó la prueba de chi-cuadrado de Pearson y la 
regresión de Poisson. La prevalencia de consumo de alcohol por escolares fue de 17,9%, mostrando aso-
ciación significativa con la edad, (16 años, RP 4,06; 1,64-10,05), el tabaquismo (RP 2,18; 1,18-4,03), la sa-
tisfacción corporal (RP 1,42; 1,04-2,02), si el adolescente no se ha estado divirtiendo (RP 3,27; 1,76-6,10) y 
con la renta familiar (RP 0,65; 0,44-0,95). La prevalencia de consumo del alcohol en la adolescencia en el 
grupo de estudio fue menor que la encontrada en esa población en Brasil. Los resultados obtenidos a través 
de este estudio pueden fomentar la implementación de políticas de salud que fomenten la prevención y 
promoción de la salud de los adolescentes.

Palabras clave: adolescente, consumo de alcohol, prevalencia, salud del adolescente, estudiantes
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A adolescência é a fase da vida que marca a transição entre a infância e a vida adulta, 

abrangendo a faixa etária dos 10 aos 24 anos (Sawyer et al., 2018). Nessa fase, há um processo 

formativo do desenvolvimento humano, em que ocorrem alterações físicas, cognitivas, sociais e 

emocionais que exigem atenção especial das políticas públicas. A saúde e o bem-estar dos ado-

lescentes são mecanismos de mudança que impulsionam o desenvolvimento de sociedades mais 

saudáveis e mais sustentáveis (Organização Pan-Americana da Saúde [Opas], 2018). 

Nesse período, marcado por conflitos, o álcool é uma substância cada vez mais presen-

te, e o consumo de bebida alcoólica pode trazer danos imediatos à saúde em médio e/ou longo 

prazos (Aiken et al., 2018; Opas, 2018). Pesquisas nacionais evidenciam a magnitude desse fe-

nômeno: segundo a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) de 2019, 63,3% dos adoles-

centes brasileiros entre 13 e 17 anos já haviam experimentado bebidas alcoólicas, dos quais 

34,6% iniciaram o consumo antes dos 14 anos (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

[IBGE], 2021).

Os níveis e padrões de consumo de álcool, assim como os problemas relacionados a seu 

uso, são influenciados por uma variedade de fatores individuais e sociais. Aspectos sociodemo-

gráficos, estilo de vida, funcionamento familiar e indicadores de bem-estar podem influenciar 

esse comportamento (Cardoza et al., 2020; Paiva et al., 2018; Peuker et al., 2020). Contudo, 

elementos como apoio familiar e envolvimento em atividades culturais e educativas têm sido 

identificados como fatores protetivos contra o consumo excessivo de álcool entre adolescentes 

(Scholze et al., 2020).

Uma revisão sistemática conduzida por Grigsby et al. (2016) apontou que o uso precoce 

de álcool esteve associado ao aumento da ocorrência de eventos negativos, como os que afetam 

os aspectos psicológicos, físicos, interpessoais e sociais. Os adolescentes que utilizaram álcool 

apresentaram maior probabilidade de se envolver em situações de risco, como acidentes auto-

mobilísticos, dificuldades para resistir ao uso de outras drogas, sexo não seguro, entre outras 

(Ferreira et al., 2022; Opas, 2018). 

Apesar da produção científica existente sobre o tema, persistem lacunas no conhecimen-

to sobre os determinantes do uso de álcool entre adolescentes em contextos regionais específi-

cos. Em Minas Gerais, dados recentes apontam prevalências elevadas de consumo entre escolares 

(Neves et al., 2021; Almeida et al., 2021). No entanto, há escassez de estudos com foco em cida-

des do interior, como Montes Claros, um importante centro urbano da região norte do estado, 

com características socioculturais próprias que podem influenciar os padrões de comportamento 

juvenil. Conhecer essas especificidades é essencial para o planejamento de políticas públicas mais 

eficazes e sensíveis às realidades locais.

Evidências indicam que as modificações de comportamentos relacionados à saúde, as-

sim como a aquisição de comportamentos de risco na adolescência, permanecerão na idade 

adulta (Aiken et al., 2018; Silva et al., 2021).  A exposição a fatores de risco nessa fase traz a 

necessidade de ampliar os conhecimentos sobre fatores influentes e protetivos para os adoles-

centes. Torna-se, portanto, essencial a realização de mais pesquisas com amostragens e cenários 
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diferentes, a fim de compreender melhor as características do uso de álcool e subsidiar melhorias 

nas políticas públicas (Almeida et al., 2021). 

Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivos estimar a prevalência do consu-

mo de álcool entre adolescentes escolares de Montes Claros e identificar fatores associados a 

esse comportamento. Espera-se ainda que variáveis como características sociodemográficas, há-

bitos de vida e indicadores de bem-estar estejam relacionadas ao uso de álcool, contribuindo 

para a formulação de estratégias preventivas mais direcionadas. 

Método

Trata-se de um estudo transversal, analítico e epidemiológico. 

Participantes

A população do estudo foi constituída por adolescentes de ambos os sexos com idades 

entre 10 e 16 anos, matriculados nos turnos matutino e vespertino de ensino da rede estadual de 

Montes Claros, no norte de Minas Gerais. 

O município de Montes Claros está localizado no norte do estado de Minas Gerais e 

caracteriza-se por seus aspectos geográficos (zona de transição cerrado/caatinga) e pelos seus 

baixos indicadores socioeconômicos. A cidade é referência para a região na educação, na saúde, 

no comércio, entre outros. Com uma população estimada em 410 mil habitantes, a população-

-alvo foi composta de 77.833 escolares distribuídos em 63 escolas públicas do município da 

área urbana.

O tamanho amostral foi definido considerando a prevalência estimada em 0,50 do even-

to estudado, nível de confiança de 95% e erro amostral de 5%. Para a correção do efeito de de-

senho, foi adotado deff igual a 1,5, sendo também estabelecido um acréscimo de 10% para 

compensar as possíveis perdas. Os cálculos evidenciaram a necessidade de entrevistar, no míni-

mo, 634 indivíduos.

As unidades amostrais foram selecionadas por amostragem probabilística por conglo-

merados em dois estágios. No primeiro estágio, a população foi selecionada por probabilidade 

proporcional ao tamanho (PPT), em escolas que representavam as quatro regiões da cidade de 

Montes Claros: norte, sul, leste e oeste. Fizeram parte da pesquisa as escolas estaduais de 

ensinos fundamental e médio da rede pública da cidade de Montes Claros.  No segundo estágio, 

ocorreu a seleção dos escolares em cada escola por meio de um sorteio com base no número 

de matrícula, no sexo e na estratificação de idade, adotando-se a amostragem aleatória sim-

ples. No caso de recusa à participação, foi realizada a substituição pelo nome posterior na 

lista de matrícula.

https://doi.org.10.5935/1980-6906/ePTPSP17183.pt


PREVALÊNCIA DO CONSUMO DE ÁLCOOL ENTRE ADOLESCENTES

Psicologia: Teoria e Prática, 27(3), ePTPSP17183. São Paulo, SP, 2025. ISSN 1980-6906 (electronic version).
https://doi.org.10.5935/1980-6906/ePTPSP17183.pt

5

Variáveis do estudo

Variáveis independentes

Utilizou-se um questionário autoaplicado para a caracterização sociodemográfica e ava-

liação da alimentação, da qualidade de vida e da satisfação corporal. As variáveis sociodemográ-

ficas investigadas neste estudo foram o sexo, a idade, a renda familiar, a raça/cor e o estado 

civil dos pais. Os participantes responderam também a questões sobre o uso de tabaco. Essas 

variáveis foram avaliadas por meio de um formulário elaborado pelos próprios pesquisadores.

Para avaliação da alimentação, utilizou-se o questionário adaptado de frequência de 

consumo alimentar (QFCA) “Avaliação da Alimentação e Nutrição – Como está sua alimenta-

ção?”, do Ministério da Saúde (2013), composto das seguintes categorias: consumo de cereais, 

hortaliças, frutas, leguminosas, leites, carnes e ovos, açúcares, óleos, ingesta hídrica e consumo 

de bebidas alcoólicas. Neste estudo, utilizaram-se apenas as questões de interesse que engloba-

vam os aspectos das variáveis relacionadas ao uso de álcool e ao consumo de frutas e frituras/

ultraprocessados.

Para investigar as variáveis associadas à qualidade de vida relacionada à saúde, adotou-

-se o instrumento validado KIDSCREEN-27 (Farias et al., 2017). Ele contém 27 itens distribuídos 

em cinco domínios: 1. saúde e bem-estar físico (cinco itens); 2. bem-estar psicológico (sete 

itens); 3. autonomia e relação com os pais (sete itens); 4. suporte social e grupo de pares (quatro 

itens); 5. ambiente escolar (quatro itens). Todos os itens baseiam-se na escala Likert – nunca = 

1, raramente = 2, frequentemente = 3, sempre = 4 (Farias et al., 2017). As variáveis foram dico-

tomizadas em sim e não, e consideraram-se as respostas “nunca” como não e as demais (rara-

mente, algumas vezes, frequentemente e sempre) como sim. E para avaliação da satisfação 

corporal foi utilizada a seguinte pergunta: “Gosto do meu corpo?”.

Variável dependente

A variável dependente selecionada para o estudo foi o consumo de álcool, em que se 

avaliou se o adolescente consumia ou não. Dessa maneira, o consumo pelos adolescentes foi 

caracterizado como ter ingerido bebida alcoólica pelo menos uma vez na vida, em qualquer fre-

quência ou quantidade.

Análises estatísticas

A coleta dos dados foi realizada in loco nas escolas por uma equipe multiprofissional ca-

pacitada e calibrada. Todos os alunos selecionados por sorteio foram convidados a participar. 

Excluíram-se da pesquisa os alunos que não estavam em sala de aula no momento da aplicação 

do questionário e os que não apresentaram Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (Tale) e 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) devidamente assinados. Utilizou-se um 

questionário autoaplicado para a caracterização sociodemográfica e avaliação da alimentação, da 

qualidade de vida e da satisfação corporal. 
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As variáveis sociodemográficas investigadas neste estudo foram o sexo, a idade, a renda 

familiar, a raça/cor e o estado civil dos pais. Os participantes responderam também a questões 

sobre o uso de tabaco. Essas variáveis foram avaliadas por meio de um formulário elaborado 

pelos próprios pesquisadores.

Os dados foram organizados, auditados e analisados com o auxílio do programa Statis-

tical Package for Social Sciences (SPSS®) versão 22.0. Apresentaram-se frequência simples e 

prevalência das variáveis referentes ao consumo de bebidas alcoólicas. Quanto às variáveis inde-

pendentes, realizaram-se análises bivariadas por meio do teste de X2 de Pearson ou exato de 

Fisher. A regressão de Poisson com variância robusta foi utilizada para estimar a razão de preva-

lência (RP) bruta e o intervalo de confiança de 95% (IC 95%). Apenas as variáveis que apresen-

taram p-valor ≤ 0,20 foram selecionadas inicialmente para compor o modelo múltiplo por meio 

da regressão de Poisson. A magnitude das associações foi estimada pela RP ajustada, pelo IC 95% 

e pelo nível de significância de 5% (α ≤ 0,05). Para avaliar a qualidade do modelo, utilizou-se o 

teste de deviance. Adicionaram-se ao modelo apenas variáveis significativas na análise bivariada, 

por meio do método backward.

Aspectos éticos

O estudo atendeu aos requisitos éticos da Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional 

de Saúde e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual de 

Montes Claros (Unimontes): Parecer nº 1.503.680 e CAAE nº 51040315.3.0000.5146. Todos os 

participantes da pesquisa receberam e assinaram o Tale e o TCLE. 

Resultados

Participaram do estudo 635 adolescentes da rede pública estadual, com média de idade 

de 13,82 anos (DP = 1,72). A maioria era do sexo feminino (60,2%), autodeclarada parda (57,5%), 

com renda familiar de até três salários mínimos (83,7%), de religião católica (54,4%) e cursando 

o ensino fundamental (60,0%) (Tabela 1).
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Tabela 1 

Caracterização dos adolescentes da rede pública de ensino estadual

Variável N %

Idade

10-11

12-13

14-15

16

Sexo

Masculino

Feminino

Cor da pele

Branco

Pardo

Amarelo ou oriental

Indígena

Negro

Renda

Até 3 salários mínimos

De 3 a 10 salários mínimos

De 10 a 20 salários mínimos

Mais de 20 salários mínimos

Ano de escolaridade

Fundamental

Médio

Religião

Não declarado

Católico

Evangélico

Sem religião

Mormora

Indígena

Uso de álcool

Não

Sim

Fuma

Não

Sim

(13,82 ±

87

174

259

115

253

382

118

364

21

20

110

 

517

76

12

13

376

251

39

345

237

7

1

1

515

112

623

9

 1,72)

13,7

27,4

40,8

18,1

39,8

60,2

18,6

57,5

3,3

3,2

17,4

 

83,7

12,3

1,9

2,1

60,0

40,0

6,2

54,8

37,6

1,1

0,2

0,2

82,1

17,9

98,4

1,4

A prevalência de consumo de bebidas alcoólicas foi de 17,9% (IC 95%: 14,9%-21,3%).  

O consumo esteve associado à idade (maior entre os mais velhos), ao tabagismo (9,8% relataram 

fumar), à insatisfação corporal, à menor frequência de momentos de lazer e à renda familiar – 

esta última atuando como fator de proteção (Tabela 2). 
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Tabela 2
Análise bivariada do uso de álcool por adolescentes e fatores associados

Variáveis

Bebe

RPBruta (IC 95%) p valorNão Sim

n(%) n(%)

Sexo

Feminino 308(81,3) 71(18,7) 1 0,482

Masculino 207(83,5) 41(16,5) 0,88(0,62-1,25)

Idade

10-11 80(94,1) 5(5,9) 1 0,000

12-13 155(91,2) 15(8,8) 1,5(0,56-3,98)

14-15 196(76,3) 61(23,7) 4,03(1,67-9,71)

16 84(73,0) 31(27,0) 4,58(1,85-11,29)

Renda 

> 3 salários mínimos 76(76,0) 24(24,0) 1 0,077

Até 3 salários mínimos 427(83,4) 85(16,6) 0,69(0,46-1,03)

Religião

Sim 510(82,5) 108(7,5) 1 0,111

Não 4(57,1) 3(42,9) 2,45(1,02-5,86)

Estado civil dos pais

Casados ou união estável 328(82,8) 68(17,2) 1 0,871

Solteiros 68(791) 18(20,9) 1,21(0,76-1,93)

Separados ou divorciados 96(82,1) 21(17,9) 1,04(0,67-1,62)

Viúvos 21(80,8) 5(19,2) 1,12(0,49-2,53)

IMC

Eutrófico 420(81,4) 96(18,6) 1 0,310

Sobrepeso/obesidade 89(85,6) 15(14,4) 0,77(0,46-1,28)

Ano de escolaridade

Fundamental 327(87,7) 46(12,3) 1 0,000

Médio 184(73,6) 66(26,4) 2,14(1,52-3,01)

Fuma

Não 512(82,8) 106(17,2) 1

Sim 3(33,3) 6(66,7) 3,88(2,37-6,36) 0,002

Você está indo bem na escola?

Sim 503(82,6) 106(17,4) 1 0,039

Não 10(62,5) 6(37,5) 2,15(1,11-4,15)

Satisfação corporal?

Sim 392(83,8) 76(16,2) 1 0,059

Não 121(77,1) 36(22,9) 1,41(0,99-2,01)

A sua vida tem sido agradável?

Sim 499(82,5) 106(28,6) 1 0,194

Não 15(71,4) 6(28,6) 1,63(0,81-3,27)

Você tem dinheiro suficiente?

Sim 178(86,0) 29(14,0) 1 0,084

Não 336(80,4) 82(19,6) 1,40(0,94-2,06)

(continua)
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Tabela 2
Análise bivariada do uso de álcool por adolescentes e fatores associados (continuação)

Variáveis

Bebe

RPBruta (IC 95%) p valorNão Sim

n(%) n(%)

Você tem se sentido sozinho?

Não 233(84,7) 42(15,3) 1 0,130

Sim 281(80,1) 70(19,9) 1,30(0,92-1,85)

Você tem se divertido?

Sim 508(82,7) 106(17,3) 1 0,001

Não 5(45,5) 6(54,5) 3,16(1,79-5,56)

Come frituras e ultraprocessados?

Não 225(85,2) 39(14,8) 1 0,079

Sim 288(79,8) 73(20,2) 1,36(0,96-1,95)

Come frutas?

Sim 443(82,6) 93(17,4) 1

Não 71(78,9) 19(21,1) 1,12(0,78-1,88) 0,389

Seus pais têm tempo para você?

Sim 245(85,7) 41(14,3) 1 0,040

Não 269(79,4) 70(20,6) 1,44(1,01-2,04)

Os resultados da análise múltipla, apresentados na Tabela 3, demonstram que, em rela-

ção à idade, a RP do uso de álcool aumenta de 1,5 na faixa etária de 12 a 13 anos para 4,58 aos 

16 anos. Quanto ao uso de tabaco, a RP foi duas vezes maior entre os fumantes em comparação 

aos não fumantes. Entre os adolescentes que não gostam do próprio corpo, a RP foi 1,42 vez 

maior do que entre aqueles satisfeitos com sua imagem corporal. Além disso, os adolescentes 

que não têm se divertido apresentaram RP 3,27 vezes maior do que os que relataram momentos 

de lazer. Por fim, os adolescentes cuja renda familiar declarada foi de até três salários mínimos 

apresentaram uma probabilidade 35% menor de consumir álcool.
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Tabela 3

Razão de prevalência  ajustada para uso de álcool e fatores associados 

Variáveis RPajustada (IC 95%) p valor

Idade

10-11

12-13

14-15

16

Renda 

> 3 salários mínimos

Até 3 salários mínimos

Você fuma?

Não

Sim

Satisfação corporal?

Sim

Não

Você tem se divertido?

Sim

Não

1

1,28(0,48-3,39)

3,48(1,44-8,40)

4,06(1,64-10,05)

1

0,65(0,44-0,95)

1

2,18(1,18-4,03)

1

1,42(1,04-2,02)

1

3,27(1,76-6,10)

0,000

0,034

0,013

0,047

0,000

Discussão

O presente estudo examinou os fatores de risco e proteção associados ao uso de álcool 

entre adolescentes, identificando uma prevalência de 18%. Entre os fatores de risco, observou-se 

que o uso de álcool aumentava com a idade, além de ser maior entre adolescentes que fumavam, 

apresentavam insatisfação corporal e não praticavam atividades de lazer. Contudo, um fator de 

proteção identificado foi a renda familiar, com menor prevalência de uso de álcool entre adoles-

centes cuja renda familiar era de até três salários mínimos.

Um estudo realizado no México mostrou uma prevalência de álcool na adolescência de 

38% em jovens de 13 a 19 anos do ensino médio (Villa-Rivas et al., 2021). Já Deodato et al. (2017) 

encontraram uma taxa de 19,5% em Lisboa, nas crianças e nos jovens de 9 a 13 anos, semelhan-

te à obtida nesta pesquisa.

A abordagem do alcoolismo juvenil tem sido uma preocupação crescente em diversos 

países, e tanto Portugal quanto o México têm adotado políticas públicas focadas na prevenção 

desse tipo de alcoolismo e no combate ao consumo de álcool entre adolescentes. 

Em Portugal, um exemplo significativo de intervenção é o projeto IVDP+Educa, desen-

volvido pelo Instituto dos Vinhos do Douro e do Porto (IVDP), em colaboração com os Ministérios 

da Agricultura e da Educação. Lançado em 2023, o projeto busca promover o consumo respon-

sável de álcool entre jovens do ensino secundário, utilizando a cultura vitivinícola como uma 

ferramenta educativa. Essa estratégia tem se mostrado eficaz na redução de comportamentos de 

risco e foi reconhecida pelo Prémio Nacional de Bioética, destacando sua inovação e seu impacto 

na prevenção do alcoolismo juvenil (Health News, 2023). 

No contexto mexicano, o programa “Para vivir sin adicciones”, implementado pelos Cen-

tros de Integración Juvenil (CIJ), destaca-se como uma política pública relevante. A proposta de 
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intervenção se baseia em uma abordagem hierárquica, com ações em três níveis: universal, se-

letivo e indicado, cada um adaptado às condições e características da população jovem. Além 

disso, políticas fiscais, como o aumento do preço do álcool e restrições à publicidade, têm sido 

adotadas, conforme as recomendações da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE), visando reduzir o consumo entre os adolescentes (Maia, 2023). 

Ambas as iniciativas demonstram um compromisso com a implementação de estratégias 

integradas e multidimensionais no combate ao alcoolismo juvenil, alinhando-se às melhores 

práticas internacionais e reforçando a necessidade de políticas públicas inovadoras no enfrenta-

mento desse problema de saúde pública.

Em território nacional, uma pesquisa realizada em Pernambuco com 643 adolescentes de 

12 a 18 anos, matriculados em escolas públicas, encontrou uma prevalência de consumo de álcool 

semelhante à do presente estudo, com 16,5% (Beserra et al., 2019). No entanto, resultados mais 

elevados são observados em outras investigações, como no estudo de Ferreira et al. (2022), que 

identificou uma prevalência de 47,5% entre adolescentes de 14 a 19 anos do ensino médio de 

escolas públicas da Paraíba; e no estudo de Santos et al. (2021), que encontrou uma taxa de 

44,1% entre adolescentes de 11 a 19 anos matriculados em escolas municipais da zona rural de 

Pelotas, no Rio Grande do Sul. Essas variações podem estar relacionadas à metodologia utilizada 

para mensuração, à região onde o estudo foi conduzido e, principalmente, ao perfil da população 

investigada (Vieira et al., 2019).

Pode-se observar neste estudo que a variável que esteve mais fortemente associada ao 

uso de álcool entre os adolescentes foi a idade, o que está em consonância com a literatura (Be-

zerra et al., 2021; Cardoza et al., 2020; Silva et al., 2021). O uso de álcool entre adolescentes 

tende a aumentar com o avanço da idade.

Estudos têm demonstrado que quanto maior a idade, maior a prevalência de uso de ál-

cool para ambos os sexos, o que pode indicar a manutenção do consumo por quem iniciou de 

forma precoce e significar a adesão de novos usuários ao longo do tempo (Coutinho et al., 2016). 

Para Santos et al. (2021), à medida que o adolescente torna-se mais velho, a adoção e o acúmu-

lo de hábitos inadequados de saúde podem ser justificados pela redução de limites sociais impos-

tos pelos pais/responsáveis, pela crescente autonomia do adolescente e pela influência exercida 

pelas mídias e pelo meio em que está inserido.

No Brasil, uma pesquisa nacional realizada em 2019 apontou que a experimentação de 

bebidas alcoólicas foi de 63,3% para os escolares de 13 a 17 anos, variando de 55,9% dos escola-

res de 13 a 15 anos a 76,8% dos escolares de 16 e 17 anos (IBGE, 2021). Esses dados sugerem que 

grande parte dos escolares começa a experimentar bebida alcoólica antes dos 18 anos de idade, 

mesmo sendo a venda e o consumo ilegais no Brasil (Vieira et al., 2019). 

Os resultados deste estudo identificaram associação entre o uso de álcool e o de tabaco, 

já que o consumo deste aumenta em duas vezes a chance do uso de álcool, o que corrobora os 

achados de Cardoza et al. (2020) e Bowden et al. (2017). A literatura tem descrito a exposição 

simultânea a comportamentos de risco, como o uso concomitante de álcool e tabaco, indicando 
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que, quando os adolescentes começam a usar uma substância, o risco de iniciar o uso de outras 

aumenta (Bowden et al., 2017; Cardoza et al., 2020). 

Além disso, existe uma relação positiva entre álcool e tabaco, indicando que o consumo 

de álcool pode estimular o uso de tabaco (Rocha & Velasquez-Melendez, 2019). O consumo 

dessas substâncias na adolescência é fortemente influenciado pelo meio social em que o jovem 

está inserido, baseando-se na busca por aprovação social e na tentativa de resolver conflitos 

típicos dessa fase da vida (Silva et al., 2021).

Observou-se, na presente investigação, uma associação entre o uso de álcool e a renda 

familiar. Adolescentes com renda familiar de até três salários mínimos têm uma prevalência 

menor de uso de álcool. Entretanto, não há na literatura um consenso entre a condição socioe-

conômica e o consumo de bebidas alcoólicas entre adolescentes. Existem estudos que associam 

o consumo a uma condição socioeconômica mais alta (Wendt et al., 2021), há outros que asso-

ciam a um menor nível socioeconômico (Jorge et al., 2017), e outros que não demonstram asso-

ciação (Reis & Oliveira, 2015). 

Constatou-se neste estudo que adolescentes que não gostam do próprio corpo têm 

maior chance de consumir álcool. A insatisfação com o peso corporal na adolescência é frequen-

te, podendo estar associada ao uso de álcool. Estudos internacionais apontam a existência dessa 

associação apenas em meninas (Jones et al., 2018; Xie et al., 2006). No entanto, não foram ob-

servadas associações estatisticamente significantes entre o consumo de álcool e a insatisfação 

com a imagem corporal em outros estudos (Guimarães et al., 2019; Rocha et al., 2022). 

A prática de atividades de lazer influencia positivamente a qualidade de vida e o bem-

-estar dos adolescentes, promovendo sentimentos positivos e hábitos de vida saudáveis, os quais 

funcionam como fator de proteção para eles. No entanto, a prática de atividades de lazer por 

adolescentes é baixa. Um estudo realizado com estudantes do ensino médio em Mato Grosso do 

Sul identificou que mais da metade dos adolescentes não realizavam atividades de lazer, cuja 

prática apresentou associação com melhor qualidade de vida e bem-estar subjetivo e menores 

escores de depressão (Marcino et al., 2022). Nesta pesquisa, foi observado que adolescentes que 

não têm se divertido têm RP maior de uso de álcool.

O uso de álcool na adolescência constitui um problema de saúde pública que impacta o 

desenvolvimento físico, emocional, educacional e familiar. A prevalência do consumo de álcool 

entre os adolescentes do grupo pesquisado foi menor do que a observada na população brasilei-

ra em geral. É importante destacar a falta de padronização na literatura sobre essa temática, 

especialmente em relação à faixa etária estudada e ao tipo e padrão de consumo dos adolescen-

tes, o que dificulta a comparação dos dados.

Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas na interpretação 

dos resultados. Primeiramente, o delineamento transversal nos permite observar uma associação 

entre as variáveis investigadas contudo não permite influir a causalidade entre a variável desfe-

cho com as variáveis independentes. Além disso, a variável dependente “consumo de álcool ao 

menos uma vez na vida” não permite distinguir entre experimentação ocasional e padrões 
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prejudiciais de consumo, como o uso abusivo ou recorrente. Ademais, o estudo incluiu apenas 

adolescentes da rede pública estadual, o que limita a generalização dos achados para adolescen-

tes da rede privada, de outras modalidades de ensino ou fora da escola. O autorrelato consiste 

em outra limitação, uma vez que fica suscetível a viés de desejabilidade social ou mesmo viés de 

memória. Por último, a possível sub-representação de adolescentes que não estavam presentes 

no dia da coleta. Apesar dessas limitações, o estudo se beneficia de um amplo tamanho amostral 

probabilístico e representativo, além de oferecer dados relevantes e atualizados que podem sub-

sidiar políticas públicas e intervenções voltadas para a promoção da saúde na adolescência.

Espera-se que a difusão de informações aqui obtidas propicie reflexão aos familiares, 

professores e gestores que atuam com adolescentes. Além disso, é pertinente ressaltar a neces-

sidade de ampliação das pesquisas na comunidade científica que discutam a prevalência de álcool 

e seus fatores associados nessa faixa etária tão peculiar. Destacou-se ainda, neste trabalho, a 

importância de atuar com os adolescentes de forma preventiva, estimulando mudanças de hábi-

tos e a adoção de um estilo de vida saudável que repercutirá no seu futuro.
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